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PORTO 23 DE OUTUBRO. 


CARREIRAS DE YAPORES. 


Tengnos em breve duas carreiras 
de vapores: uma que percorrendo o ar- 
«e ipelago açoriano comunique aqueile- 
ferteis e populosos terrenos com a me- 
tropole; ea outra que se destina pri- 
vativamente a manter as communica- 
ções entre Lisboa, Porto, Antusrpi 
e Hamburgo. Qual dellas mais impor- 
tante auubas vão contribuir poder 
mente para anemento de nosso com- 
mercio e industria, O commercio com 
as nossas Tas está definido, a em- 
presa encontrará recursos promptos, 
acerescendo que o unmero de passa- 
sgeiros será mais um elemento de lu- 
«evo que hade adquirir, A carreira para 
Hamburgo despertará a especulação para 
«aquelas paragens e nossos productos 
poderão concorrer convenientemente nos 
mercados d"Allemanha, 

Os meios promptos de communica- 
«ção promovem o desejo «Petevar a mer- 
seancia, angmentando o numero das tró- 
«cas e obrigando o especulador à pro- 
«enra dos objectos, que a experiencia 

“ados mercados lhe aponta, Assim o com- 

mercio tendo tudo a esperar das duas 
«empresas, não póde deixar de san 
“Is e concorrer quanto possa para que 
eellas se realizem em pouco tempo, to- 
mando atções e ajudando pela pequena 
quota a formar o capital exigido, O 
«commerciante accionista tem a dupla 
vantagem. de collocar uma peque 
ssomma à lucro seguro, e a de coutri- 
Iuir ra mutor desenvolvimento da 
sra classe, cooperando assim para a van- 
ttagem publica. O capitalista acha mi 
um meio empregar os seus fundos 
«com proveito particular e utilidade do 
paiz. 

Não hirá talvez longe o pensamen- 

to de levantar mais uma carreira de 
apores para as nossas possessões de 
“Africa. E! dellas que o paiz póde ain- 
irar consideraveis meios de vique- 
za, porque são um forte elemento para 
o futuro lisongeiro do nosso commer- 
seio e industria. Abandonadas par 
sim dizer, quando nos liguemos de mais 
perto com ellas, quando animemos e 
«e desenvolvamos à sta colonisação e 
cultura, dar-nos-hão em recompensa 
grande somma de proveitos. Os seus 
productos servir-nos hão para elevar 
mosso commercio exterior, fazendo su- 
ir, é muito, O interior. 

Agora que todos chegaram a per- 
sundir-se que não é nas estereis discts- 
ses da política, nem no alimentar de 
seus odios e paixões que se encontra 
mu felicidade nacional, mas sim ua con- 
teorrencia de todos os extorços para des 
«envolver e galardoar o trabalho de todas 
“as classes, poderão os amigos dos ver- 
“iludeiros interesses do paiz antever-lhe 
mm prospero futuroç em que os bra- 
“ços achem emprego, a bôu vont de 
Wecompensa, e a intelligeneia retribui- 


COMPANHIA DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
ira força que o Porto acompanhasse a 
civilisação e seguisse Lisboa, estabelecendo a 
gaz a iluminação da cidade. 

Esta vantagem dos modernos 'melhora- 
mentos lizeram-se esperar por bastante tempo 
no nosso paiz; mas a final já não é só Lis- 
hoa e Porto que dellas se aproveitam, Coim- 
bra" vai tambem empregal-a, c é suppôr que 
as terras consideraveis dentro em pouco tempo 
sigam as primeiras tres cidades do reino. 

Depois das demoras e embaraços occor- 
ridos não ha duvida que a Companhia Por- 
tuense de Iluminação a Gaz conseguirá o seu 
resultado, dando-nos no menor espaco de tem- 
ivel a realisação do seu objecto com 
antagem sua e do. publico. 

Podêmos alliancar que as acções se acham 
quasi todas passadas e recebida a primeira 
prestação. Não serão illusorios os interesses 
dos accionistas, e é esta uma das empresas a 
que a. provabilidade aufere um lucro elevado, 
se as administrações, como é d'esperar . cor- 
responderem à confiança nella depositada, 

Os trabalhos da Companhia vão progre- 
dindo com à possivel celeridade. Continia a 
construcção (do poço do gazometro, das casas, 
das retortas, e dos purificadores. Já se dera 
ordem para Inglaterra para ser cumprida a 
encommenda das retortas e gazometros. A 
Tundiecão dos tubos e dos tectos para as casas 
das retortas e purilicadores Tóra conliada às 
duas fabricas nacionaes de Collares & Irmão. 
de Lisboa, e à do Bicalho do Porto. O pequ 
no nominal de cada acção convida a sua com- 
pra, quando não seja com o animo de lucrar, 
ao menos com o de contribuir para empresa 
com que o Porto vai collocar-se a par das 
cidades cultas da Europa. 

A iluminação a gaz não só é de reco- 
nhecida vantygem para os estabelecimentos 
de commercio e industria, mas ainda chamará 
vutros melhoramentos em que tem de sobresair 
o aceio e ostentação da cidade, redondando 
em favor das classes industriaes , e em geral 
no benefício de todo o municipio, 


DOSE 


PARTE. OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 
Secreturia de Estado, 

L& Reparti 
(Continuado do n.º 60) 
CLasse 8? — Lis e pellos. 

A comissão adoptou todas as altera 
ções propo-tas nesta clisse, 

Os alfurges e cobrijões ficam pagando 
um direito especiul, porque seria injusto 
ijue estes artigos de muito pezo e ponco 
valor continuassem a estar sujeitos á regra 
geral. dus tecidos de Iiemobra. Do mes- 
mo modo os colchões de clina foram tam- 
bem reduzidos a metade do direito, que pa- 
gavam cómo clina em obra. 

O direito que a pauta vigente in 
ús baetilhas brancas, equiparadas «os pannos 
e casimiras, É superior ao que anteriormen- 
te pugavam, e excessivo em relação ao va- 
lor das baetilh A reducção proposta na 
tubella parece acecitavel. 

Os pannos de feltro," é cascos de fel- 
tro para chapéus eram omissos, e os diréi- 
tos indicados são os mesmos que esta com- 
missão havia proposto em consulta n.º 2), 
de 7 de Márço do corrente anho. Eram 
tambem omisos os galões e ilurantes ; e os 
direitos propostos estão rasoavelmente gra- 
duados em relação aos dus outros artigos 
desta cl 

As barejes de uma só côr pagam actual- 
mente 409 reis por arratel. O direito que 
se propõe na tabella é de 600 reis por 
arrátel, A cotmissão não receia que esto 


augmento dilliculte a introducção destas fa- 
zendas, cujo consumo a moda tem genera- 
lisado, e que pelo seu valor e pouco pezo, 
podem bem comportar o nova direito, do 
qual pode provir para o Estado algum au- 
gmento de receita. Foi omittido o artigo 
relativo ás Darejes de mais de uma côr por 
ser de-necessario , em vista da gerul 
e-tabelecida na notaa esta 
se determina que qualquer te 


excepção dos pannos, casimiras, 
e meia em peças, quando tiverem mais de 
uma côr, po wais metade do direito 


que lhe per ; 
92 — Linhos. 

No artigo — filamentos em rama, taes 
como cairo, pita, pia carroá, e cocos 
acçrescentou-se — e mais, cont- 
nuando a pagar o direito de 30 reis por 
100 arrateis estabelecido pely panta de 1852, 


us 


Estabelecen-se o direito especial de 100 
reis por [09 arrateis para o cairo com a 
primeira torcedura. 

Esta com o já tinha reconhecido 


lução n.º 55 de 18 de Jalho prox 
do, que o cairo que costuma vir 
da Asia com a primeira torcedura não po- 
din ser comprehendido no artigo — obra de 
cordoaria — O. direito especial, que se pro- 
põe, corta qualquer dovidadane podesse” su 
no despacho. de mercadoria 

to. pareceu haver motivo que indicas- 
se a conveniencia de augmentar o direito 
dos capachos de qualquer filymento. 

A mota ácerca dos tecidos em obra, 
tanto nesta classe como na anterior , fui 
posta em harmonia com a nota correlati 
da se primeira, omittindo-se o que diz 
respeito aos bordados pelas razões acima 
mencionad, t 

cLa: 


citur- 


102 — Louça e vidros, 


Parecerair á commissão bein graduados 
us diretas propostos nesta cla: para as 
diversas qualidades de louça, alguns dos 
quaes tinham sido indicados côm pequenas 
diferenças na consulta n.º [1 de 2! de Ju- 
nho de 15: 

Na pauta vigente comprehendia-se em 
um só artigo toda a lonça de grês, em 
outro toda a faiança, e em outro toda a por- 
celana. A simplicidade na classificação é 
fôra de duvida uma qualidade, que s: deve 
procurar obter na organisação de uma pau- 
a; was quando os valores das mercadorias 
iam tanto dentro da mesma especie, em 
attenção” a certas circunstinêi como acon- 
tece com à louça, convém aproximar quanto 
possivel a proporção dos direitos com o va- 
lur venal sem multiplicar as distineções e 
divisões demasiadamente minuciosas e muitas 
vezes dificeis de conhecer na pratica. Acon- 
tecia tambem, que a louça de chincheu, 
tendo de despachar-se como porcelina com 
um direito que o seu valor não comporta 
estava expulsa do nosso mercado com 
ircommodo do nosso commereio coma Ch 
ua, o qual carece de poder importar obje- 
ctos que completem as carregações, que 
não podem preencher-se exclusivamente com 
o chá, com as obras de mirim e ontras 


de grande valor e pequeno volume. Estes 
prosidos 


inconvenientes ficam de remeílio 
com a adopção das alterações propos! 

Tambem foram adoptados os artigos 
— perolas filsas — e — tijolos para limpar 
ficas, que não estavam especificado: na pauta. 

Não julgou purem n commissão dever 
adoptar os direitos mais elevados, e clas 
fica mais complicada, que se encon 
na tabella em relação aos espelhos, 
anta actnal divide por 5 artigos co 
seus direitos correspondentes o cristal poli- 
do em chapas para espelhos de 101 polle- 
gados para cima, em attenção ás suas di- 
mensões, aecrescentando mais o direito de 
| real por pollegada quadrada de superficie 
—s quando as chapas tenham lume, Esta 


seceita e pub 


que esteja em harmonia com o seu pros 


se no escriptoxio da emprezs, rua de S. Francisco n.º 12 13, 
nomes ricéliem os é 
| Provincias. — Por anno Eiranco) 4:500 réis de-se avulso por 40 rs 


e currespondencias, Fruncas de porte, Veno 
no mesmo escri Ideireirosn. 1819. 

* qualquer artigo, que 
propõe tratar, com tuto 


pe 


oljecto que es 


" 


classificação é 
não deve 


à bastante minuciosa para 
ainda ser exaggeraila com outras 


subdivisões. Demais, a estatistica mostras 
que no anno de 1351,  regendo ainda a 
pauta de I841, pela qual os direitos para 


as ch 


pas de grandes dimensões eram de- 
damente pesados, não se despacharam 
chapas de mais de 2704 pollegadas qua- 
dradas de superficie. A importancia total 
dos direitos que estes artigos produziram 
naquelle anno foi de reis 1:941g010: 
peio contrario depois da simplificação e re- 
ducção de direitos estabelecidos pela nova 
pauta os direitos das chapas para espelhos 
biram no primeiro semestre de 1853 na 
alfandega grande de Lishoa a 1:1878253 
reis e na alfandega" do Porto a 157g155 
reis, o que corresponde a um rendimento 
annual superior a 2:600800D reis. 

Os direitos da contaria, missanga, vi= 
drilhos e bejonteria de vidro ou massas — 
uão chegaram a render 700$000 reis no 
anno de 1851. Sobrecarregar os direitos 
de taes objectos que o contrabando póde 
facilmente subtrair á ac fiscal seria 
antes em detrimento do que em proveita da 


fazenda. A commissão limitou-se pois a ape 
provar nesta classe os arti acima. men- 
cionados, (Contina. ) 


—— eso: 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne. — Este harco sahio 
a barra na sesta feira à 1 hora e 45 minutos 
da tarde , conduzindo 98 passageiros entre 
elles os seguintes : Jorge Firmo Loureiro , 
Antonio Ferreira, D. Henriqueta Kalzens- 
tem, José Pinto do Rego, Luiz Gonzaga, Ma- 
noel da Costa Pimenta, Filipe da silva Li- 
ma, José Luiz Gomes de Menezes, Victorino 
«Oliveira Aly José “do Nascimento Lopes, 
Baroneza de edra e dous filhos , Frede- 
ric Oertley, Ricardo A. Guimarães, José Joa- 
quim Pereira d'Eca, José Thomaz da Motta, 
Domingos d"Apresentação Freire, José Alves 
da Silva Guimarães, e espoza, Joaquim José 
d'Almeida. João Hypolito Dubeux, Hayet Jean 
Cornelle, Manoel de Mattos Vieira , Ferenci 
Flanagan. 

Vapor Duque do Porto, — Este 
barco entrou a barra no Sabbado ao meio dia, 
conduzindo 90 passageiros entre elles os se- 
guintes : 

Eduardo Augusto Pereira Guimarães , e 
espoza, Joaquim Lopes Ferreira, João Manoel 
Marques, Charles Ayne, Willian Aclechr, Ja- 
mes Brouz, João Bourie, J. Aflonço Botelho, 
José Antonio Cardozo, Joaquim Antonio, Nhu- 
nhé, D. Maria Benedicta Pinto Magalhães, 
José Joaquim de Mendonça, Francisco Cezar 
d'Almeida, Manoel Ferreira da Silva, Izidoro 
Auber, c espoza. 

Estaleiro de Villa do Conde. 
— Acha-se em grande movimento este esta- 
leiro: actualmente estão construidas 11 em- 
barcaç sendo 1 barca de 120 palmos de 
quilha, 2 hrigues de 119 cada um, 5 pata- 
chos de 108, 1 palhabote de 96, e 2 hiates 
um de 85 e outro de 70 palmos. 

Acham-se em construcção 7, sendo 1 
barca de 125 palmos de quilha, 1 brigue de 
120, 2 patachos 1 de 108 coutro de 115, 
2 palhabotes de 100, e 1 hiate de 90 palmos. 

Brevemente vão construir-se 2 patachos 
1 de 110 e outro de 115 palmos de quilha. 

Arrematação, — Sexta feira a Com- 
panhia Viação Portuense pôz em arrematação 
os direitos das portagens da estrada de Braga, 
da ponte do Leça, do Ave, e d'Arnozo; à 
1.º foi arrematada por 2:0508000 reis, a 2.º 
por 1:700$000 ea terceira não foi arrematada 
em consequencia do lanço oferecido não con- 
vir à Companhia. 

Utilidade Publica. — Consta-nos 
que a maior parte dos accionistas desta Com- 


panhia teem efectuado o pagamento das pres- 


2 


tações das suas acções, antes de findar o pra- 
zo marcado pela Direcção. Folgamos muito 
com isto e julgamos ociosa a publicação dos 
nomes, porque quem leu a lista dos signata- 
rios não podia concluir senão que realisariam 
as suas assignaluras, como lhes cumpria. 
Importação de soberanos 
Consta que o vapor Ceres procedente de Lon- 
dres, e que se acha a fazer quarentena em 
Lisboa, traz para diversas casas commerciaes 
d'esta cidade 40 mil soberanos. 
Exportação de prata. — O vapor 
inglez Tagus, sabido de Lisboa para Sou- 


thamplon na semana passada, levou 36:476$ 
réis em moeda de prata portugueza ; 5108000 


réis em dita estrangeira; e 1:0338000 réis 
em dita em barra. 

Divertimentos publicos. Sen- 
tia-se no Porto falta total de divertimentos : 
— apenas isto constou ao longe, todos se apres- 
saram em vir salyar-nos da insipidez , que 
nos consumia. a 

A companhia de Lustre e Arnosy já hon- 
tem deu uma funcção equestre no lheatro de 
Camões, e dw-se que brevemente a compa- 
nhia dos actores nacionaes abrirá o Circo da 
rua de Santo Antonio com uma peça fan- 
tastica ! ê 

Parece que terá lugar, ainda em dias d” 
este mez, a abertura do lheatro italiano. Os 
dilettanti e mesmo aquelles que o não são, 
mas que frequentam o lheatro italiano quei- 
xam-se da subida de preços, cuja alteração 
arbitraria não deveria ser consentida pela au- 
thoridade. p 

Mr. Tourniaire com outra companhia 
equestre e os quadros vivos tambem não pó- 
dem tardar : — que infinidade de divertimen- 
tos! que variedade despectaculos ! = Com 
effeito parece que o Porto quer rivalisar com 
Paris. 

Fragata Rainha. — Segundo se lê 
no Progresso a quilha da fragata Rainha, que 
jazia na praia dos Jeronymos, e que os pe- 
ritos do arsenal da marinha haviam julgado, 
senão impossivel, pelo menos de dilicilima 
extracção, foi ha dias facilmente extrabida pelo 
filho do Snr. Santos, que tenciona fazer della 
duas ou tres quilhas para navios mercantes. 

Um navio quasi septagenario. 
— O Ocean, de 120 peças, que fôra cons- 
truido nos reinados de Luiz 15.º e Luiz 16.º, 
e lançado à agoa em Novembro de 1790 
acha-se no porto de Brest, condemuado a ser 
desfeito em consequencia da sua muita idade. 

Foi reparado em 1836. O seu modêlo, 

em miniatura, está no muzeu de marinha do 
Louvre. 
- M. Oliver. — A casa commercial em 
Liverpool de M. Oliver que tinha cessado seus 
pagamentos, continuou novamente as suas ope- 
rações de commercio, O seu activo era mui 
superior ao passivo. 

O Marechal Saint-Arnaud. — 
Chegaram à Marselha os restos mortaes do Ma- 
rechal Saint-Arnaud. A espoza deste militar 
acompanhava o cadaver de seu marido. 

O governo francez tinha dado ordem para 
que os restos mortaes de Saint-Arnaud fossem 
recebidos com honras iguaes às que lhe fo- 
ram tributadas na sua partida para Constanti- 
nopla , em consequencia do que houve uma 
salva d'artilheria quando o corpo do Marechal 
chegou à ponte, e depois mais duas. 

Lê-se no Jornal do Commercio : 

Chegaram as locomotivas para o caminho 
de ferro de léste; as carruagens acham-se 
embarcadas em Antuerpia , tendo sido appro- 
vadas pelo Snr. Albino de Figueiredo, agente 
do governo, e acham-se em viagem para Lis- 
boa 9 navios com carris. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


As noticias do paquete que hontem re- 
cebemos relativamente ao theatro da guerra 
pouco adiantam ao que já se sabia. Até 
ao dia 7 do corrente nada tinha havido de 
importante na Crimea e só no dia 9 é 
que se esperava que fossem atacadvus os for- 
tes exteriores de Sebastopol. O Times de 
16 no seu artigo de fundo diz que era pro 
vavel que não se recebesse alguma notícia 
decisiva dos progressos do cérco de Sebas- 
topol, sem que passasse ainda algum tem 
po, que parececia longo, mas que realmen- 
te havia de ser curto attendendo ás dif 
culdades a vencer, e ao fim a conseguir. 
As posições que oceupam os exercitos all 
dos, são entre as encostas dus montes que 
limitam o porto de Balaklava e a costa 
imediatamente ao sul de Sebastopol, Dous 
trens d'artilheria pesada para eitio, que se 
diz serem compostos de 140 peças, biam 


O COMMERCIO. 


E ST 


ser desembarcados dos transportes, que os 
levaram de Woolwich e Toulon. Os rus- 
sos nada tem feito para impedir a con 
trucção das baterias, que os alliados estão 
levartando para o bombardeamento de Se- 
bastopol. j 

Em quanto as forças das potencias oc- 
cidentaes por mar e por terra se acham 


empenhadas na importantissima empreza da 
tomada de Sebastopol, Omer-Pachá com um 
exercito turco de perto de 80,000 homens, 
começou o movimento, de que tanto se ha 
Este no 


via fallado, sobre a Besserabia, 
vimento impedirá a concentra: 
citos russos na Crinea, onde já linham 
chegado a marchas forçadas antes da ba- 
talha do Alma algumas das forças que se 
oppunham a Omer-Pachá. 

Da segunda edição do Times de 16 
copiamos o seguinte: 

O CERCO DE SEBASTOPOL. 

O Jornal de S, Petersburgo de 8 con- 
tém a seguinte noticia relativa á guerra da 
Crimnea : 

« O principe Menschikof, num rela- 
torio feito ao imperador com data de 30 de 
Setembro, diz que depois de ter executado 
o seu movimento de flanco de Sebastopol 
para Bakshiserai, estava em estado de to- 
mar à offensiva na primeira oecasião [avo- 
ravel, Este plano promettia ainda ser mais 
bem succedido em consequencia dos allia- 


dos terem dividido as suas forças. Em 
quanto os francezes se aproximavam das for- 
tificações ao norte da bahia ds Sebastopol 


tropas inglzas se dirigiram para Bala- 
klava por mar, onde effectu um des- 
embarque. O principe Me infor. 
mado do que estava acontecendo, marchou 
para a frente, purem os francezes, decli- 
nando o combate, abandonaram tambem o 
vorte de Sebastopol, e fizeram juneção com 
us seus alliados ao sul. 

« No dia 30 o principe Menschikof” 
tinha chegado com a muior parte das suas 
tropas à s do norte, e estabe- 
leceu-s ndo até que as imten: 
ções dos allaios fossem mais claramente 
«tadas 

« Até o dia 39 nenhum movimento ti- 
nha sido feito. wo 


(Pelo telegrapho submarino e europeu.) 
Vienna 15 dOutubro á tarde. 

Chegaram a Vienna as seguintes noti- 
cias origem russa : 

« Até o dia 7 nada de importante ha- 
via occorrido na Crimea ; o ataque nos for- 
tes exteriures devia principiar no dia 9. 

« A extrema direita dos alliados está 
collucada na encosta das montanhas ao este 
de Balaklava, que correm descendo como 
immensas muralhas até Aloushta. 

« O corpo da ala direita está em Ka- 
mara, e as guardas avançadas estão posta- 
das no rio Negro, 

« O centro ocenpa as estradas, que 
conduzem de Kadikoi a Sebastopul, e de 
Bakshiserai a Bal 

“ O corpo da a 


a esquerda está em Ka- 
rani, e os postos avançadas em Kbutor. 

« À artilheria, que já está desembar- 
cada, consiste de peças de calibre 24 a 48, 
com 500 e 1,000 ballas cada uma. 

« Os obuz:s e morteiros tem 500 a 700 
ballas cada mim. 

« 15,000 cestõe: 
mil estacas foram 
butterias. 

«O exercito aliado não é de muito 
menos de 100,000 homens, e tem [40 peças 
de sitio e 120 de campanha. 

«Os Russos tem 34,000 homens em 
topol, e 3,009 em Babshiscrai. Todos 
dias se “esperam reforços. 

« Os Ru-sos tem 800 peças em Sebas- 
topol e 100 p ças de campanha com o exer- 
cito de Menschikoff, » 

Segundo noticias d'Odessa de 10 do 
corrente, houve no dia 4 uma viva canho- 
nada entre alguns vapores inglezes e o Forte 
Quarentêna, 


20,00 fachinas e 18 
istas na construcção das 


Seb; 


os 


Da carta do correspondente do Times 
em Paris com data de l5 às 6 horas da 
tarde fizemos os seguintes extractos: — 

« Em quanto estamos esperando com 
impaciencia as notícias da queda de Sebas- 
topol, discute-se com muito ardor a questão 
da possibililade dos Russos mandarem à- 
quella fortaleza bloqueada reforços, que ha- 
bilitem o principe Menschikof? a tomar a 
uffensiva no campo, e se estes reforços podem 
chegar ao seu destino a tempo suficiente 
de prevenir a queda de Sebastopol ou mes- 
mo perturbar seriamente as operações do 


sitio? A opinião dos homens competentes 


para julgar é que estas eventualidades po- 
dem ser ulhadas sem inquietação. Uma car- 
ta, que se diz proceder de Sebastopol., e 
sem duvida escripta num. sentido russo, de- 
clara que os Russos parecem decididos a 
fuzer os maiures esforços , não só para con- 
servar Sebastopol, mas, no caso da sua 
queda, para sustentar a Crimea contra os 
alliados. Como uma prova dá importancia , 
que se liga á deffeza desta praça, é aunun- 
ciada à proxima chegada do Grão-Duque 
Constantino e em Sebastopol corria que o 
principe tinha já chegado a Simpheropol. 
Segundo a mesma eutoridade 03 reforços, 
que eram esperados , deviam ser 
trados em Bakshiserai , onde , se dizia, que 
30,000 homens estavam estabelecidos em 
posições entrincheiradas; e a carta necres- 
centa que as tropas, que se dizia estarem 
em marcha, tinham sido tiradas do exercito 
da Moldavia;, e que o principe Gortscha- 
koff, com a quarta divisão do exercito do 
Donubio , havia já chegado a Perckap. Se- 
gundo esta carta o exercito russo da Cri- 
mea poderá cedo apresentar em campo de 
60,000 a 70,00 homens , e deixar na fórta- 
leza sitiada uma guarnição de perto de 
30,000 homens, que darão ao inimigo uma 
força uetiva de perto de 90,000 howens 

E” superfluo observar que a informa- 
ção procedente de tal fonte não merece cre- 
dito, e ainda que não temos um perfeito 
conhecinento da verdadeira furça á disposi- 

ão do principe Menschikof”, podemos com- 
tudo fazer sem receio d'errar uma conside- 
ravel deduc dos numeros mencionados 
na carta russa. Porem , qualquer que seja 
a verdade do calculo, é subido que o exer- 
cito, que ostá cercando Sebastopol, conta 
ainda perto de 60,000 homens, mesmo de- 
pois das perdas causadas pela molestia e 
pela guerra, e que estes 60,000 homens 
estão habituados á guerra, cleios de con- 
fiança nos seus chefes e soberbos com a 
recente victoria. A reserva, que embarcou 
em Vatoa, e cuja partida tinha sido demo- 
rada por alguns dias em consequencia do mão 
tempo, é fóra de duvida que já desem- 
barcou em Balaklava, e porisso ha toda 
a probabilidade de que estã tomando parte 
nas operações do cêrco, e ao nais pequeno 
aviso as esquadras combinadas podem pôr 
muitos milhares de marinheiros á disposição 
dos generaes. E” opinião de alguns m 
tares que os alliados são inteiramente capa- 
ze3 de batter em campo um exercito russo, 
sem interromper o bloqueio ; e ainda mesmo 
que houvesse uma disparidade de numero 
em favor do exercito russo , a indisputavel 
superioridade das tropas aliadas comtra- 
balança ampl«mente aquella vantagem. A 
França e a Inglaterra estão perfeitamente 
labilitadas a dar ás operações na Crimea 
qualquer extensão , que as operações do 
principe Mensclikof? possam tornar neces- 
saria. Está-se formando uma nova reserva 
em Varna, onde se acha já concentrada uma 
divisão turca, e as tropas, que oceupam 
a Grecia são mandadas para o mar Negro. 

Não se passa um dia sem que ouçamos 
fallar de destacamentos de todas as ormnas, 
embarcacando em portos francezes para o fim 
de completar os seus respectivos corpos no 
Oriente; e é lóra de duvida que este go- 
verno está prompto à mandar novos regimen- 
los, se os acontecimentos o exigirem. Já 
sabemos que se fretaram grandes vapores pa- 
ra esse fim; e agora só ha a mandar uma 
participação telegraphica para o sul ao campo 
nesta parte da França, a fim de fornecer ao 
exercito expedicionario novos contingentes de 
soldados disciplinados, desejosos de se reunir 
a seus camaradas na Crimea e avidos de par- 
har do seu futuro triumpho. Qualquer que 
seja a condição, ou o exercito russo na Cri- 
mea, é certo que a França e a Inslaterra 
estavam em estado d'occorrer a todos os even- 
tos, e que os exercitos alliados terminarão 
com vantagem uma campanha comecada com 
tão gloriosos auspícios. Além disso o exerci- 
to turco, está prompto a ajudar os esforços 
dos alliados, e temos de novo noticia que 
Omer-Pachã se está preparando para tomar 
a ollensiva na Bessarabia. Suppõe-se que 
as suas operações começarão em 3 pontos, 
no Pruth, Dobrudscha, e por mar. 

O Monileur diz : 

« Ha pouco tempo mencionamos que o 
governo francez estava tomando as medidas 
necessarias para centralisar em Constantino- 
pla as reservas dos diversos ramos adminis 
trativos do exercito expedicionario. O serviço 
de hospilaes, que loma a precedencia a to- 
dos os outros cm tempo de guerra, foi in- 
teiramente adquado ao numero dos feridos e 
doentes depois da batalha do Alma e da mar- 
cha para Balaklava, » 


concen- 


D'uma carta de Constantinopla com da 


ta de 30 de Setembro, damos as seguintes 
particularidades de grande interesse : 

« O numero exacto dos doentes e feri. 
dos, que aqui chegaram nos dias 24, 25e 
26 de Setembro é : 

Hospiaes francezes. 


Feridos, francezes » 1,360 


Feridos, russos 220 
Doentes . bes EN) 
—— 

1,920 


Hospaes inglezes, 
Feridos, inglezes. 
Feridos, russos 


2,180 
« Os nossos hospitaes foram preparados 
para a reeepção deste grande numero, 1920 


de doentes e feridos. Foram transportados 
sem o mais pequeno accidente, e em perfeita 
ordem, em macas, carros ou carruagens, se- 
gundo a natureza dos feridos. Todos os 
pacientes quando chegaram, encontraram as 
suas camas promptas, e o serviço medico e 
cirurgico completamente organisado. O es- 
paçoso e magnifico hospital de Pera recebeu 
ao mesmo tempo 600 feridos francezes, e 220 
russos. Entre os nossos feridos temos 31 
ofliciaes, 1 official general, Thomas, ferido 
levemente na barriga ; 1 oficial commissario, 
M. Leblanc, que soflreu a amputação da cô- 
xa esquerda; o tenente coronel Mermet, fe- 
rido na perna; e M. Coné, cujo braço direi- 
to foi amputado; o resto eram capitães, te- 
nentes e porta-bandeiras. O ministro turco 
da guerra e varios pachás tem ido visitar o 
hospital. Elles não podem facilmente com- 
prehender como arranjos tão eflicazes tinham 
podido ser organisados em tão pouco espaço 
de tempo; e louyam altamente a nossa ge- 
nerosidade, que nos move a tratar os nossos 
prisioneiros como nossos proprios soldados, 
Este acto de humanidade não será praticado 
em vão. Os feridos russos estiveram ao prin- 
cipio muito aterrados por terem cahido em 
nosso poder, porem agora estão cheios d'ad- 
miração e de gratidão por serem tão bem tra- 
tados. Os hospitaes de Constantinopla tem 
agora capacidade para conter perto de 4,000 
homens, e espera-se que dentro em mui pou- 
co tempo poderão accommodar 10,000. De- 
vem ser guarnecidos de camas de ferro o 
mais cedo possivel. » 

O Monteur annuncia que o governo 
brasileiro determinára oppor-se por todos os 
meios ao seu alcance à negociação do em- 
prestimo russo. 

O mesmo jornal diz tambem que a re- 
publica argentina prevenira seus subditos pa- 
ra que se não armassem em. corso durante a 
presente guerra, nem recehessem em seus 
portos quaesquer presas tomadas pelos navios 
russos. 

O Monileur tambem publica o program- 
ma do ceremonial que tem de ser observado 
na chegada dos restos do marechal Saint-Ar- 
naud à Pariz no dia d'ámanhã (16) em 
celebração das exequias nos Invalidos no dia 
di, 


Do Times de 17 copiamos o seguin- 
te: 

Montem à tarde recebemos do nosso cor- 
respondente em Vienna a participação seguin- 
te: 

Lord Raglan escreveu a Omer-Pachá que 
o cerco de Sebastopol devia principiar no dia 
4 e que na sua opinião a fortaleza cahiria 
dentro de 10 dias. 

Diz-se que foram tomadas as alturas do 
Sul. 


Recebemos participações telegraphicas de 
Constantinopla por via de Pariz até 5, as 
quaes dizem que o exercito russo commanda- 
do pelo principe Menschibofl, em força de 
20,000 homens, fora batido pelos, alliados 
perto de Sebastopol. 

O nosso correspondente de Berlin enviou- 
vos uma participação oficial russa, na quit 
se diz que até ao dia 9 não tivera lugar 
ataque algum contra Sebastopol. 

Em attenção às circumstancias actuaes 0 
imperador declarou em estado de sitio os go 
vernos de Charkow , Pultawa e Kiew. 

Pariz 16 d'Outubro. 

As exequias do marechal Saint-Arnaud 

foram hoje celebradas com toda a pompa. 


EST S— 


PARTE COMMERCIAL 


INGLATERRA. 
Linho da Allemanha. A Inglaterra co 


meçou a importar linhos da Allemanha,- em 
consequencia da guerra da Russia ter feito 
cessar as remessas de linho, que esta po 


táencia fazia áquella. São de muito boa qua- 
lidade, a fibra é dura e se alimpa facilmente. 
No todo, este producto allemão tem muita 
aanalogia com o linho d'Irlanda, comtudo não 
éé tão macio nem tão flexivel. 

Diz o Courrier de P Europe que é prudente 
ecexaminar com cuidado cada mólho antes de 
tomar conta delle ; os russos, costumam en- 
ceher o meio do mólho com estôpas sem va- 
Mor; mas os allemães vão mais longe, intro- 
ctuzem no centro dos mólhos um pequeno 
«seco de areia, que peza perto de um arratel. 
(D Standard de Montrose, que annuncia o facto, 
recorda que isto tivera igualmente logar nas 
guerras precedentes, quando o linho tinha che- 
ggado a preços exorbitantes. 


LONDRES 13 D'OUTUBRO. 
CAMBIO. 


Sobre Lisbo: 


3. 
» Porto. 3. 


Idem 16. 

O nosso mercado de vinhos vai dando 
ssensiveis symptomas de melhoras. Continua 
a procura, e embora não estejão os preços 
em relação dos mercados exportadores, à ca- 
rrestia gue em todos elles se observa, por ser 
a falta real e não artificial, não póde deixar 
die fazer subir o seu valor nas doccas, aonde 
tem havido algumas vendas para reexportação. 

Os cereaes teem subido muito. As co- 
llheitas não forão tão abufdantes como a prin- 
cripio se presumira no Continente; e é fóra 
die duvida que mesmo estas ilhas hão de pre- 
ctizar de grandes supprimentos para a prima- 
vera. Em consequencia da carestia dos espi- 
rritos de toda a qualidade, os alambiques fa- 
zrem seu dever destruindo uma immensa quan- 
tlidade de grão. 

O incendio de Memel causou graves pre- 
jinizos às companhias de seguros de' Berlin , 
Iubeck, Hamburgo, Londres, e de S. Peters- 
burgo. 

Foi no dia 4 que este desastre começou 
mi'um armazem de linho communicando d'al 
09 fogo a um grande deposito de madeiras. 
IDe repente o incendio se apederou da cidade 
vrelha. Os navios ancorados no rio custosa- 
mente se salvarão, porém algúns a que o fogo 
ss communicou foram mettidos a pique. A 
ctidade velha a mais bella e a mais povoada, 
não é senão um monte de ruinas, perdendo- 
see tres igrejas, a alfandega, o banco, cinco 
esscholas, o grande apparelho de pezar o linho, 
0) quartel, o lheatro, as salinas &c. A Ca- 
rmara, a Bolsa apezar de serem construidas 
dle madeira, salvaram-se. 


FRANÇA 

O Moniteur de 11 do corrente, publica 

um decreto do imperador prorogando até 31 

die Julho de 185% o prazo da exempeão dos 

direitos de navegação aos carregamentos de 

grãos, farinhas, arroz, batatas, e legumes 
Sicecos. 


—— cc pepem 


Mesumo da existencia de Couros, Vaquetas e 
Assucar na Alfandega de Lisboa em 1 do 
corrente. 

COUROS SECCOS. 

Existem 1,072, sendo 25 do Rio de Ja- 

meiro, 952 da Bahia, 95 de Marselha. 
ESPIXADOS. 

Existem 11,758, sendo 23 do Rio de 
Jianeiro, 10,123 da Bahia, 42 de Pernambuco, 
93 do Pará, 977 de Loanda e Benguella. 

SALGADOS. 

Existem 13,896, sendo 3,409 da Bahia. 
6,044 de Pernambuco, 2,909 do Maranhão, 
891 de Cabo Verde, 643 dos Açores e Ma- 
dleira. 

, VAQUETAS. 

Existem 10,346, sendo de Pernambuco 
464, do Maranhão 4,241, do Pará 1,100, 
€& d'outros portos 1,541. 


ASSUCAR. 
Existem 1,032 caixas, 5% feixes, 1,094 
icas, 5,340 e meio sacos. (Arauto. 
em. 
PARTE MARITIMA. 
LISBOA 14 DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas. 
Trwn. — Brigue inglez St. Fillan, cap. 
Iavis, 13 dias, carvão a G. Leudley & C.* 
Liverpool. — Brigue inglez Lisbon, cap. 
Ntho 14 dias, ferro e fazendas a W. 
am. 
Southampton. — Vapor inglez Great 
estern, cap. Bevis, 4 dias e meio, em 
qqualidade de paquete, fazendas a A. Van- 


O COMMERCIO, 


S. Martinho. — Bateira Cone de 
Maria, mest. Tavares, 2 dias, carvão. 
Olhão. — Cahique Senhor do Bom Des- 


pacho, mest. Teixeira, 3 dias, peixe salgado. 
ldem. — Cohique Santa Rita, mest, 
José, 5 dias, peixe salgado, 
Fuzeta. — Cabique Nascimento, mest. 
Marques, 4 dies, peixe salgado. 

“Tavira. — Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. Miguel, 7 dias, varios generos. 
Sahidas. 

Figueira. — Rasca Nazareth Feliz, mest. 
Franco, varios generos, 


. ldem. — Cabique Bella União, mest. 
Sousa, peixe ado. 
Idem. — Calique Senhora do Bomfim, 


mest. Antonio, peixe salgado. 
Peniche, — Cahique Senhora do Rosa- 


rio e Al mest. Lopes, varios generos, 
Setubal. — Hiate Novo Pinheiro, mest, 
Monteiro, lastro. 
idem. — Escuna ingleza Fame, cap. 


Duckenham, lastro. 

Lagos. — Cabique Triumpho de Mar- 
garida, mest. Braz Junior, encomendas. 
la da Madeira , Tenerife, S. Vicen- 
te de Cabo Verde, Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro. — Vapor inglez Great Wes- 
tern, cap. Bevis, em qualilade de paquete, 
fazendas. 


PORTO 20 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas, 

Setubal. — Hiate Sol Dourado, 
Duarte, 7 dias, arroz ao cap. 

Napoles por Vianna. — Brigue inglez 
NWilsons, cap. Agle, 70 dias, lastro a Mil- 
ler& CG. 
New-Castle por Vianna. — Galeota ho- 
landeza Tennegiena, 19 dias, carvão a Mil- 
ler & C2 


cap. 


Sahidas. 

Aveiro. — Cabique Flor d'Ilhavo, cap. 
Estalinho, lastr 

Idem, — Rasca Thia Michaela, mest. 
Bernardo, lastro. 

Idem. — Chalupa D. Barbora, cap. Si- 
mões, lastro. 

Idem. — Chalupa Nova Uniã 
Lebre, lastro. 

Setubal. — Hiate Galarim, cap. Gaspur, 
lastro. 

Vianna. — Hiate Voador do Vouga, 
cap. Santos, encommendas. 


cap. 


Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
encommendas e passageiros. 
Leith. — Escuna ingleza Urania, cap. 
Gribble, vinho e fructa. 
IDEM 21. 


Embarcações entradas. 
Setubal. Hiate Primavera, cap. Ro- 
zado, 8 dias, sal e arroz ao cap. 
Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andrea, | dia, passageiros e encommendas 
á companhia Luso-Brusileira. 
Vianna. — Lancha bespanhola Aguila, 
mest. Brenha, 2 dias, oleo ao mest. 
Idem. — Histe bespanhol Astuto, cap. 
Novo, 2 dias, milho ao cap 
Sahidas. 
Aveiro. — Hiate Tres Corações, cap. 
Pereira, lastro. 
IDEM 
Embarreções entradas. 
AVEIRO. — Rasca Conceição Emilia , 
mest. Caiado, 2 dias, sal, ao mest. 
- — Rasca Encantadora, mest. Cos- 
ta, 2 dias, sal, ao mest. p 
IDEM. — Rasca Flor de Aveiro, mest. 
Baia, 2 dias, sal, ao mest. 
S. MIGUEL. — Iliate Diligente, cap. Fer- 
reira, 15 dias, milho, ao cap. 
ILHA TERCEIRA. — Hiate Ileroismo, 
cap. Barros, 16 días, milho, ao cap. 
VIANNA. — Escuna ingleza Flóra , cap. 
Pearse, 2 dias, lastro, a Croft & C.º 
Suhidas. 
OLHÃO. — Cahique Senhora da Soledade, 
cap. Martins, encommendas. 
FIGUEIRA. — Rasca Margarida , mest. 
Serra, encommendas. 
“AVEIRO, — Rasca Adelaide, mest. Bap- 
tista, lastro. 
IDEM. — Rasca Conceição Feliz, mest. 
Valverde, lastro. 
LISBOA. — liate Nova Lembrança, cap. 
Nunes, encommendas, 
IDEM. — Miate União d'Aleacer , cap. 
Silva, encommendas. 
DUBLIN. — Escuna ingleza Repealer, cap. 
Backic, vinho. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratiler, 
cap. Corbett, fructa. 


Zeeller. 
Porto, — Hiate Nora Sociedade, mest. 
ereira, 3 dias, varios generos, 


FIGUEIRA. — Cahique Senhora do Nas- 
cimento, cap. Massacota, encommendas. 


— — neo cume 


Navios á carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino para 


Bergantim — €] 
Burca— Silenci 
Escuna — 


arles Sonchay— Liverpool. 
— Rio de Janeiro. 

m — Bristol. 
Escuna — Argo — Hull. 
Barca — Amuzona — Pará. 
Galera — Aurora — Maranhão. s 
Barca — S, Manoel 2.0 —- Rio de Janeiro. 
Barca — Ferreira Borges — Rio de Janeiro. 
Brigue — Bom Sucesso —- Pernambuco. 
Barca — Tentador — Rio de Janeiro. 
Galera — Camponeza — Rio de Janeiro. 


Galeota — Tjatzein — Hamburgo. 
Barca — Saudade — Rio de Janeiro. 
Brigue — Rocha — Pará 


Galeota — Juffer Grietji — Bremen, 

Hiate — Parreira 2.º — Lisboa. 

Escuna — Margaret — Londres, j 
Brigue — Senhor do Bomfim — Rio de Janeiro. 
Escuna — Oporto — Dublin. 

Galeota — Herman — Londres. 

Brigue — Amalia 1.º — Bahia. 

Brigue — Redport — Londres. 

Brigue — Agnese — Londres, 


AMENIS, 
COMPANHIA 
BQDIDADI. 


No dia 6 de Novembro proximo, 
ao meio dia, no Escriptorio da Compa- 
nhia, tem de arrematar-se perante a 
Direcção, por motivo de falecimento, 
10 acções do snr. José Fernandes Bas- 
to, de Lisboa, e uma do snr. João Fran- 
cisco Gomes, desta cidade. 
Porto 20 d'Outubro de 1854. 
(236) 


3 


O distinctivo do dito  estabelecimen 
to continua a ser uma bandeira nacio- 
nal, como tinha no Largo de S. Do- 
mingos. (215) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 
EEN escala pela Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco e Ba- 
hia, sabirá de Lisboa em principios de 
Novembro o barco portuguez a vapor 
D. MARIA II, commandante o te- 
nente da armada real José Thompson. 


“O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 368000, e os passa. 


Para o Rio de Janeiro, com 


geiros são transportados a Lisboa gra- 


tuitamente, os de 1.º e 2.º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas- 
sagem d'aqui para Lisboa, 
Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es- 
criptorio da Companhia, rua da Rebo- 
leira n.º 60, ou em Lisboa no Escri- 
ptorio da Agencia, se dão todos os es- 
clarecimentos que necessitem os snrs, 
passageiros. Z 
Porto 20 d'Outubro de 1854. 
(235) 


DUQUE A DO PORTO 


Sauna" para Lisboa este vapor," 
quarta feira 25 de Outubro ás 4 horas 
da tarde em ponto. 

As encommendas só se recebem no 
Escriptorio até às 3 horas, a cuja hora 
devem estar todos os passageiros a bordo. 

Portoe Escriptorio na Rua da Rebo- 
leira nº 60 em 21 de Outubro de 1854 

[237] 


COMPANHIA 


GARANTIA 


No dia 25 do sorrente mez pelo 
meio dia, no Escriptorio da Direcção 
na rua nova dos Inglezes , n.º 76 hão- | 
de arrematar-se duas acções por falle- | 
cimento do accionista Snr. Izidoro Luiz | 
de Souza Monteiro, — Porto 16 de 
Outubro de 1854. 

Os Drrecrores 

Francisco d Oliveira Chamiço, 

Antonio de Sousa Barboza. 

(229) 


No dia 26 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na sala do Despacho 
da Mesa da Santa Casa da Misericor- 
dia, desta cidade, se hade arrematar o 
fornecimento de pão de trigo, geleia e 
ladrilhos , para os enfermos do Hospi- 
tal de Santo Antonio, por tempo de 
um anno, que hade principiar no 1.º 
de Novembro proximo, e findar em 
31 d'Outubro do anno futuro, debaixo 
das condições, que nesse acto serão 
presentes. 234) 


Pela Procuradoria Regia da Rela- 
ção desta cidade se faz publico, que 
no dia 31 d'Outnbro corrente se hade 
proceder perante ella à arrematação do 
sustento dos presos indigentes nas Ca- 
déas da dita Relação. 

Todas as pessoas a quem convier 
podem comparecer na respectiva secre- 
taria, Praça da Cordoaria n.º 18e 19, 
ás 12 horas do indicado dia, aonde 
desde hoje se acham patentes as con- 
dicções para a dita arrematação, todos 
os dias não santificados desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde. — 
Secretaria da Procuradoria Regia da 
Relação do Porto 17 d'Outubro de 1854. 

í O Secretario, 

Francisco Pinto dos Reis. 


José Manoel Gonsalves V 


dou o seu estabelecimento de sirgueiro 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 
dis em razão de ter o seu carre- 
: gamento prompto, e só re- 
cebe alguma carga miuda e passagei- 
ros. Trata-se com José Marques da Cos- 
ta Junior, em Cima do Muro; ou com 
João Eduardo dos Santos, em Miras 
gaia n.º 157. 
Preciza-se d'um snr. facultativo para 
o mesmo navio. (218) 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com brevidade a 
galera — SAUDADE — 
recebe carga e leva passa. 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 
um sur. cirurgião. (169) 


Sahe com muita brevidade , 


Para o Pará. 


Ha O Brigue ROCIIA capitão Joze 
EE? da Rocha, deve sahir até o fim do 
corrnte mez por ter a bordo a maior 
parte de seu carregamento, Para carga 
e passageiros trata-so com o caixa em 
S. Nicolau n.º 27. [203]- 


Para a Bahia. 

O BRIGUE AMALIA 1.º 
Capitão Malão, sahirá com 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre- 
gamento prompto. 

Quem nelle quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se a João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miragaian.º 157 

(o1) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade, 
a barca — FERREIRA 


PE) BORGES, quem na mes 


ma quizer carregar ou hir de passagem- 
dirija-se a João Adrião da Rocha, n. 


e retrozarias para a rua de D. Maria 
2º nº 44 


Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(180) 


. 


Aduella de Ripa 
» “de Memel 
de Quebec 
do Douro.. 

do Mi 
redonda ... 
Amendoas “doces 


Agoardente 


E amargas 
a em cásca.. 
Azeite doce a 


Agua E 
Aço de Milão - 
= da Suecia. 
Algodão do P: 
mo dá Babi: 
4 de Ternam 
» do Maranhão 


co 
machina 


Aleatrão de Suecia 
Arroz do Pará 
*» do Maranhão 
“m | de Suntos 
5 Vapor. 
5 Carolina 
o Sauiga su ja 
da india 
mo Nacional 
Assucar de Pernambuco. 
do Rio de Juneiro, dito 
Do da Babia em e 
» de Santos 
+0 Mascavo 


Breu d'Am 5 
Bezerros de casca sortidos N; 9 
escolhidos de 14 libras a 2 


inverneiro 
talqual 


7 Norwega .. 
Barba de byleiu em tubos 
Brins d'Inglaterra 
mo Russia au 


éra amarella 


mw brane 
-» em vellas 

Chumbo: de munição. 
5 empasta cu 
» em lingoados 
Chá Hysson as 


» Perola 
» Seuxou (preto) 
+ Uxim 
; Sequiin 
| do Brazi e 

Carvão de pedra inglez 

Canela: - 


Capárroza 
Café do Rio . 
» a 


; Escolha - 


da Babia. 
das Ilhas, 


Chifres grandes 
TE pêguanos us sro disk 

Couros seccus em cabello de 28 a 32 libras 

deda27 

sz de I8a22 

salgados de Pernambnco e Maranhão 


a do Pará e Bahia... n 
” verdes. ” B 
Cevada... 
Centeio 
Cevadinha de 
Cravo Girote 
Cominhos 


Campeche 


Cobre em pasta 
velho para fun 
Cortiça 


Dentes delepliunte 
Enxofre em pedra 
so, em canudo: 
Estanho em barrinhas 
Enxiidas 
E, va doce 
Fechaduras 


lizas 
de broc 
de meiuroca 
Fio de porrete 
» Darquinha. 
+ de velu fino 
É vo ordinari 
Fouces de roça 
de meia roça 
Feijão branco... 


O vinho do Porto tem legislação especi; 
dos direitos das pautas 


O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 25 DE OUTUBRO DE 1854. 


Nbra 


quintal 
libra 


pipa 
libra 

quintal 

arroba 


cento 


libra 


arroba 
libra 

arroba, 
quintal 


libra 
quintel 


Jibra 
arroba 


libra 


arroba 
duzia 
arroba 


Guzia 


alqueire 


9UUS 


7800 
7000 
700 
1000 
000 
750 
vo 
480 
20000 
320 
1500 


2700 
2400 


1200 


1500 


sono, 
soua 


Gun 
8500 
1200 
500 
850 
2s0 


So0O 
4SvO) 
2400, 


20 


: paga 2400 réis por pipa, e nlem disto todo: 
pagum todos os generos, sabre os direitos, LO por 100 para a amorti 
geitos rexportudos 4 por I)U. — U Commercio indirecto paga muis 2 por IVO sobre os direitos , e: 


" N 
Milho do Reino 
«das lihas 


1340 


» 300 


Prezunitos 


Por TRrEços 
milheiro | 10008 16008 Feijão vermelho 
os 19508 » amarelo 
pipa MOS 2458 é 
2 |i7sado  Jezado Farinha de 
a 0000 Ege0o Folh 
arroba | 3:00 3300 
ER PRE =4, Ferro da Suec 
almude | 6600 670 é Ingles” Ea 
arroba 2000 2100 | 100 lib. 1000] » em verguinha 
libra | 1000 Jl0U) 1000] É em chupa! 
A = es o » em arcos para tonel 
libra No ro, 2000 o Jeira pipa 
quintal 160) » dEscucia de Govan & Ca 
ss 5500 Es » em verguinha. 
libra 105 afus... 
S = Goma copal 
E 115 do Brezil em p 
as nO É 
ni | 7400 no 
quintal 600 1 
E 6600 
a E ” 1240 | iinho de Riga marea W 
+ » dl. SRB 
a i 3 o om HBHD 
o ” a om o PMK 
a 6200 1 am PIE 
arroba 2000 | |- Pernão .D 
SÊ ) cunhumo de Riga marca PRIT 
ar 100 Nib.| 8000) «1 » ido ad PA 
sã ) » à a vprrfonna Dalah 
| MA Ds o CRISE 
» 200 | Manná A Ea 
Manteiga Ingléza de Cork Ja 
» » a 
» 150 o Hamburgo 
»  4Ho 


Kits 80 | Passas de Malaga e nte 
» do Douro 
Pedra hume G 
Pixe da Suecia 
Potassa de; 
Pregos ripar 
Foo lit. | 100) 
1200 || ”  Cuixur 
tago |) van felbar ; 
1200 ' Panelas de ferro de 
1200 | p + libe 180 À pimenta em 
[Es Queijo Londr 
7501 1 Purmezã 
ORUDO | tonelada 50 ” Flamenge 
360 | diho dO] + do Alemtejo 
1600 | 100 dib. | 104] Retroz preto 
2900 
O lib. | 2500 
I 
k su 1090 
at oo su ; 
160 1/4 a 32 em meios 
1501) an 
210 | + 100 lib. | 300 
no ( du teri 
E Es Sêda pêlio Turim 
O nm ” ” uu. 
aso » Lombardo 
ese ” ” ” 
eo] 1240) 4 trama 
3%] hide po PRA Penis 
3400 mm Lombarda 
agou | 1 3 a Ds 
1920) ( 100Mib. 1, BOM Regio ao am 
340 100) »  Castravam 
4000 » Antiochia 
009 » de pêllo e trama uagional 
Lib. 100] o 
550) 100 nb. to 
900 | ,, co em rama fina 
su e 100 
5» redondo é macho 
Tapioca ERR STO 
ao Trigo da terra... 
EMO 4. seradio 
150 » barbella 
asa Tienm “ 
00 Urzella d' Angola 
E200 «o de Benguela 
Soui Vaquetas 


Am Verdete 
2300 Vinho moscate 
640 «de Champa 


oilys os cerenes mucionves que desembarcurem em quolquer porto do [temo pagam 1 réis pur alqueire. 


de Sctubul 


os mais direitos wldiciones 


xcepto vindo eum navio Portuguez 


ne 


qui 


Por 


alqueire 
arroba 


cuixa 


alqueire 


dizia 
atroba 
alqueire 
almude 
arroba 
arroba 
cabe 
tuba 


dariil 


milheiro 


arroba 
libra 


arroba 


libra 


arroba 


tal 


hibra 
arroba 


libra 


arroba 
alqueire 


arratel 
arcuba 


uma 

libra 

duzia 
++ 


Direitos da junta 
PREÇOS | por entrada, ESTADO 
ay 7 DO 
ER MERCA DO, 
7 : 
650 Ghu . 
voo 1200 | TOO hb. | 500 — 
Estnih) 150 
Goo |)! Aguardente, — 
al | Continua a ser' muito 
! procurada, e algums 
) tansacções se fizeram da 
4200 4400 | 100 lib. 129] ordinaria a 2207 reisa 
4000 3200 (4 dinheiro . e da fina q 
seara) 2458 reis. Ha esperan. 
e | qis que ainda continue 
uatO a-subir “pois que já al. 
a 10:04 “guns possuidores pedem 
1990 1900] oo vo À. 2angoteis, 
o o gu - Adueila, — Cm. 
18000 18500 E tisur em apathia; o 
IRD HÃO |) 1 lida 801 depusito não BEER neo 
— — f nhvuma alteração. 
Fe Fr Arroz. — Astrans. 
tss00 19000) | neções que se checti 
7 ram durante à semana 
100 libe) 40h foram de pequena vulto, 
165000 17000 e pelos preços cotados. 
16400 Jós0o | F Ansutar.: = A 
ou barcas Bussaco e Ade, 
No É voo nb.) 160] quido importrrain. 15 
16500 luide importaram 150 
Iguoo caixas e 300 saccos pon- 
aso | Udo 60] co mais or menos, que 
Eua] nada influiram no me 
= 100 lib.) 5500] cado, porque o depo. 
Aid , sito é mui pequeno, e 
160 so s pertencentes 
Seu a estes dous carrega 
mentos já se tinham 
vendido antes du sur 
chegada. 
Azeite. — Parece 
S600 | a 1500] que descerá algm con. 
oi: SU0U | gu, por isso, que se es. 
Sou 5 “co0] peram porções tanto de 
= pa Coimbra como de Lis- 
70 DO) +» 50) boa, 
3600 350) "o Toy Algodão. — As 
300 vendas que 'se effect 
ram deste genero regn- 
suo laram por 150 saccas 
sendo o deposito de 2500 
ponco mais ou menos, 
po A Cafe. — Não eonsta 
no) 100%b. | 3000 aie 
aaúilo: ; que houvessem transac- 
jp: S00f ções deste gencro. 
4s0) "o 3000 Cereaes. — Di- 
esmo rante à semana o milho 
o sofrer alguma alieração 
em consequen 
salrido para fóra da ci- 
10000 |) 5 pos | dade bastantes porções, 
tuo 800 )) 6, |2 PS À ospacialmente para a Ter- 
2 Bol so amo] tada Feira monde as 
60 SAD colheitas, em partes, fui 
500 550 muito diminuta por cau- 
360 sa da secea. 
Gomma do Bra- 
gil. — Continua o mer- 
cado desprovido - deste 
genero, e 35 paneiros 
so00 E" importados na barca Lin- 
Tum 7500 da pretendem a razão 
ae Pe | de 1:900 reis por jarro- 
6500 q) da. 
Gado 6509 Vinho. — O mer 
5500 ont, 3000] cado esteve animado 
E tendo-se: feito “varias 
transacções sendo um 
dellas de 250 pipas da 
| novidade | de 1858, 9 
pipas de vinho velho. 
E Não sabemos com cer 
ado teza o preço porque « 
E venderam, mas consta 
Fe nos que fôra mui vantat 
-— joso. y 
" 500 Além destas vendas f- 
zeram-se algumas de 20, 
25 e 30 pipas. 
o 169 O vinho novo regul 
por 1158 a 1358 rei 
Eh) A 3000 | €.9 velho: 240:a 250 
“09 Pa Ec need 
Gu 
13090/|  duzia 750 — 


— O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo “o estado da-merendo — Ales 

notas, e 9 pur [00 d'emolumentos. — tudos Os generos nuciunaes pagam por sabida | por 1000 do seu 
— Em virtude da resolação Regi de di de Murço de 1827, e purtária de'l6 de Julho Gê 159! 
A 


vilor. e os estrf 


METAES. 


Acções dos Buncos e Companhias. 


1 

1 
E 
1 
1 


1 


Premios por que se effectuaram llhus 


Peges de 88000 — a prata 78980 — 8$050 os seguros na semana finda. 
Onças hespanholas — a ouro 158600 — 159800 | Banco de Portugal. . . 3458 a Para o Rio de Janeiro, Pará, Bu- 
Ditas Mexicanas— a Ouro, 148300 — 148500] , Commercial do Porto 2208 a hia, Pernambuco, e Maranhão, 
Sobetanos — a prata 48490 — 48500 | Companhia S . 2008 a sobre fazendas 
Ouro cerceado — a ouro 18995 — 28020 » Equi 488 a 558 Rio Grande . « . 0 
Dito em barra — ouro — és Fa Garantia «1798 a Isis Ingluterra, em barcos de vella. 
Patacas hespunholis — prata 965 — 985 o Seguros Doro TIf a 725 'r » a vapor. 
»  Brazileiras — “,, 940 — 960 Ex Navega Havre. -. +. + 
»  Mexicanas — 920 — 930, Vapor. , 0. 9080 a 923 Meme 4 ana sa o sino 
Prata em barra -- a ouro 119 120 » Luso-Brazileira , Lisboa e portos da costa, em bar- 
Cinco francos — a ouro oO — 950, E cos de vella efuitia 
Notas, compram à 2 p. Z, vendem a 1 p.3? 4 ” em bars 


Papel moeda ,, 15, 


no 20 


cos de vapor . 


Hamburgo e Stoekolmo . . 
Sobre o casco de navios de-vella, 


poranno +. is o 5 & 
por cento| » » » a vapor 
a Dou dulinoc ar =p = ori: CORA " 
A Tudo livre de despesas de quarentena, e hos 
a tilidades, faca 
» CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
” A 60 dias data É 54 04 
ADO SB a 55 554 

» 

Eviron Responsavri, BJ Vo MURTA, 
» “a qm 


Porto: Typographia Cummercial. 


